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ANDEBOL
| Redacção | 

A equipa de andebol feminino
da Associação Académica Didá-
xis entrou a perder no campeo-
nato nacional da II Divisão. 

As jovens jogadoras famali-
censes, que disputa pela primei-
ra vez um campeonato sénior,
acusaram nervosismo na recep-
ção ao Santa Joana, com cinco
livres de sete metros falhados na
primeira parte, a que se juntou a

infelicidade de, durante o jogo
ter enviado nada menos que sete
remates aos postes da baliza ad-
versária.

A maior experiência e idade
das adversárias foi decisiva para
contrariar a vontade da equipa
da Didáxis, recheada de jovens
com valor mas ainda juvenis e
juniores.  Esta equipa do Santa
Joana militava na época transac-
ta na 1ª Divisão Nacional sendo
uma das maiores candidatas para
conseguir a passagem à fase se-

guinte. 
Na perspectiva das famalicen-

ses, esta derrota, pela forma co-
mo decorreu o jogo, deixa bons
indicadores para o futuro. De
realçar as prestações das atletas
Diana Oliveira e Filipa Gonçal-
ves, ainda juvenis, com seis e
cinco golos apontados. A A2D
visita no próximo sábado a equi-
pa do S. Félix da Marinha, for-
mação igualmente candidata à
próxima fase, num jogo difícil
com inicio pelas 21.30 horas. 

Raparigas da Didáxis
estreiam-se a perder
NERVOSISMO E MÁ PONTARIA pautaram o primeiro jogo da equipa de
andebol sénior feminino da Didáxis no campeonato nacional da II Divisão.
Pela frente encontraram equipa despromovida do escalão maior.

DR

Equipa feminina de andebol sénior da Didáxis
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Alavarium cede primeiro
ponto no campeonato

JOGOO Alavarium/LoveTiles,
na terceira jornada da 1.ª Divi-
são, empatou a 21 golos com o
Juve Lis, cedendo o primeiro
pon to no campeonato. Num jo -
 go sempre equilíbrado, as avei-

renses venciam por 11-8 ao in-
tervalo. Na segunda parte, não
conseguiu finalizar as situa-
ções criadas e viu o Ju ve Lis
pas sar para a frente. Depois de
empatar nos instantes finais, o
Alavarium teve posse de bola
para ganhar, intuito que foi ne-
gado pelo poste. |

Andebol
1.ª Divisão Feminina
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CAR de Anadia acolheu
reunião importante

DISCUSSÃOO Centro de Alto
Rendimento - Velódromo Na-
cional - de Anadia, situado em
Sangalhos, foi, no sábado, pal -
co de mais uma reunião entre
a Federação de Andebol de
Portugal (FAP) e as Associa-
ções Regionais da modalidade. 

Para além do presidente da
FAP, Ulisses Pereira, marcaram
presença os vice-presidentes
Augusto Silva e Henrique Silva;
o director executivo, Miguel
Fernandes; o presidente do
Conselho de Arbitragem, An-
tónio Marreiros; o coordena-
dor das selecções nacionais,
Rolando Freitas; o responsável

pela formação, Pedro Sequeira,
e o director desportivo da FAP,
Luís Pacheco. 

Entre os diversos pontos
abordados, destaque para os
contratos-programa com as
Associações, tema que foi abor -
dado por Ulisses Pereira; os
modelos de iniciação a adoptar,
nomeadamente o Andebol de
5, de que se encarregou Ro-
lando Freitas; o Andebol de
Praia, que mereceu uma inter-
venção de Mário Bernardes; a
articulação dos sistemas de ar-
bitragem a nível nacional e re-
gional, abordado por António
Marreiros, e a formação de
trei nadores, e sua regulamen-
tação, de que se encarregou
Pedro Sequeira. |

Andebol
Formação
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Trio aveirense chamado
à Selecção Nacional

CONVOCATÓRIAA Selecção
Nacional de Juniores A femi-
nina começa, hoje, a preparar-
se para a fase de qualificação
para o Europeu, que se dispu-
tará em Abril de 2015 e no qual
Portugal terá que defrontar a
França, a Grécia e Israel. 

No primeiro estágio da  épo -
ca, as Juniores A femininas vão

estar concentradas, entre hoje
e sábado, em Almada, estando
previstas seis sessões de treino
e, ainda, um jogo de treino com
a equi pa do Passos Manuel. 

Das 16 atletas eleitas por Car-
los Pires, que faz a sua estreia à
frente da selecção, fazem parte
as aveirenses Ana Ri ta Ne ves e
Mariana Sousa, do Alavarium -
/Love Tiles, e Sandra Santiago,
atleta da região que representa
as cores do Colégio de Gaia. |

Andebol
Juniores Femininos
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ANDEBOL

2.ª DIVISÃO NACIONAL
MASCULINO

3.ª Jornada
Vit. Setúbal-Benavente                21-26
Almada-Loures                                    20-20
S. Correia-CDE Camões              15-31
Alto Moinho-Boa Hora                 20-28
AC Sismaria-Ílhavo                           29-22
Marienses-Vela Tavira                   32-25
Torreense-Benfica B                       19-20

                                               J      V    E     D                             P
Boa Hora                     3       3    0      0                              9
Benfica B                     3       3    0      0                              9
CDE Camões          3       3    0      0                              9
Benavente                 3       2    1      0                              8
Almada                         3       1    2      0                              7
Loures                            3       1    1      1                              6
Marienses                  2       2    0      0                              6
Torreense                   3       1    0      2                              5
AC Sismaria              3       1    0      2                              5
Ílhavo                              2       1    0      1                              4
Samora Correia     3       0    0      3                              3
Alto Moinho             3       0    0      3                              3
Vit. Setúbal                3       0    0      3                              3
Vela Tavira                  3       0    0      3                              3

Próxima jornada
Benavente-Marienses; Loures-Vit.
Setúbal; CDE Camões-Almada; Boa
Hora-Torreense; Ílhavo-Alto Moinho;
Vela Tavira-AC Sismaria; Benfica B-S.
Correia.
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Alexandre Silva

No jogo em que marcou ofi-
cialmente o regresso do ande-
bol ao Beira-Mar, os “auri-ne-
gros” venceram o S. Paio de
Oleiros, por 21-19. No entanto,
muito mais importante do que
o resultado foi o espírito de
convivência sadia e de res-
peito que se viveu no Pavilhão
do Beira-Mar, com a presença
de muitos jogadores, dirigen-
tes e treinadores de clubes vi-
zinhos, como do S. Bernardo,
do Alavarium e do Ílhavo An-
debol Clube, que quiseram fa-
zer par te de um momento im-
portante na história de um
clube que, noutros tempos,
marcou muitas gerações de
andebolistas em Aveiro. Neste
sentido foi de realçar, ainda, a

presença no ban co, como trei-
nador do S. Paio de Oleiros, de
Fernando San tos, o último ca-
pitão de equi pa de andebol do
Beira-Mar.

Já no banco do Beira-Mar
está Eugénio Bartolomeu. É ele
a cara de um projecto de risco
no clube “auri-negro”. De risco
porque, ao longo das últimas
décadas, outros clubes toma-
ram, e bem, o papel do Beira-
Mar no andebol, formando de-
zenas de atletas de qualidade,
tanto no sector masculino,
como no feminino. E mesmo
no Beira-Mar, esta é uma altura
atribulada. O projecto do bas-
quetebol está forte e o do futsal
enraizado.

Em risco, cada vez mais ace-
lerado, de ficar sem o pavilhão,
situado no Alboi, as dificulda-
des são muitas. Mas, nem as-

sim, Eugénio Bartolomeu es-
morece e assume que, mais do
que ganhar, o importante é sen-
tir a camisola: “Independente-
mente dos jogos, de se ganhar
ou de se perder, é fundamental
perceber que quem veste esta
camisola e enverga o símbolo
do Beira-Mar ao peito, tem de
respeitar a história do clube.
Implica, para todos, uma res-
ponsabilidade brutal. Mas acre-
dito que estaremos à altura, no
espírito competitivo, na entrega
e na união, dos pergaminhos
do Beira-Mar”.

A competição começa lá
mais para a frente, depois de
um torneio de abertura com as

seis equipas da região Centro
que estão inscritas na 3.ª Divi-
são Nacional – o Beira-Mar, o
Monte, o Estarreja Andebol
Clu  be, o Académico de Viseu,
o Sporting de Espinho e o Car-
regal do Sal. As ambições não
são desmedidas, de acordo
com o responsável técnico “au -
ri-negro”. “Ninguém nos pode
exigir, nesta época, vitórias ou
títulos. Todos os que estão
neste projecto fazem-no por
amor à camisola, de borla. Vai
ser um trabalho que terá frutos
no futuro, mas é importante
perceber que os atletas nunca
jogaram todos juntos e alguns
deles já não jogavam andebol
há alguns anos”. 

Reforçar o ecletismo
No jogo de apresentação es-

tiveram presentes vários ele-
mentos da direcção “auri-ne-
gra”. Entre eles Afonso Miran -
da, vice-presidente, que tem
acompanhado de perto o cres-
cimento do andebol do clube.
Para o responsável, o regresso
da modalidade significa muito,
conforme assume. “Para nós,
é fundamental o ecletismo. É

nesse sentido que queremos ir.
E o andebol, assim como o hó-
quei, são um exemplo, porque
nascem num cenário de difi-
culdades e conseguem encon-
trar atletas que jogam por ca-
rolice, por respeito ao clube”,
salienta. Como tal, o responsá-
vel assume que ninguém “es-
pera ou exige” resultados des-
portivos “a curto prazo”. O ob-
jectivo principal é “criar bases
de sustentação”, que permitam
ao Beira-Mar “voltar a ser o
clube de referência no ande-
bol”, retomando um papel “que
já foi seu”. Neste ano não ha-
verá, por isso, “qualquer res-
ponsabilidade de se lutar pela
subida de divisão”.

Sobre o pavilhão e a possi-
bilidade, cada vez mais pró-
xima, de ser demolido, Afonso
Miranda garante que tudo está
a ser tratado com a celeridade
e a urgência devida e que a Di-
recção e António Cruz já tem
“protocolos assinados” que se-
rão tornados públicos “em
breve”. No entanto, fica a ga-
rantia: “Nenhuma modalidade
vai ficar sem espaço para trei-
nar e jogar”. |

“O símbolo ao peito implica
responsabilidade brutal”
Apresentação Sem grandes ambições desportivas, a equipa sénior
do Beira-Mar quer, sobretudo, criar bases para o futuro. Eugénio Bartolomeu
acredita que o grupo estará “à altura dos pergaminhos” do clube
Andebol
3.ª Divisão Nacional

PLANTEL DO BEIRA-MAR 2014/2015

Jogador Posição Último clube representado
Paulo Aló Guarda-Redes São Bernardo
Paulo Bizarro Guarda-Redes São Bernardo
Diogo Pinho Guarda-Redes Alavarium
Ricardo Dias Ponta Esquerda São Bernardo
Carlos Santos Lateral Esquerdo Alavarium
Vasco Coelho Central Ac. Viseu
Pedro Ferreira Central São Bernardo
Sérgio Costa Lateral Direito IAC
Michael Vaz Lateral Direito Alavarium
João Vieira Ponta Direita Alavarium
João Pereira Ponta Direita IAC
Tiago Novo Ponta Direita Avanca
André Miranda Universal Alavarium
André Calisto Pivot ADREP
Nuno Batista Pivot -----
Carlos Rocha Pivot São Bernardo

Treinador: Eugénio Bartolomeu.
Treinador-adjunto: Francisco Costa
Directores: Rui Marques, Fernando Carvalho e António Ferreira

Equipa que vai representar as cores do Beira-Mar durante a temporada 2014/2015

D.R.
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Equipa de andebol do Beira-Mar
vai estar à altura do desafio  P28
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S. PAIO DE OLEIROS                 20

Treinador: Fernando Santos.
António Silva (1), Miguel Braga (2),
Diogo Ferreira (1), Mário Lopes (2), Ri-
cardo Diogo, Fernando Rodrigues (1) e
Nelson Nunes (2) – sete inicial – Luís
Costa, Daniel Ribeiro (1), Tiago Teixeira
(9), Bruno Macedo, Daniel Castro, Hugo
Oliveira (1) e João Filipe.

SÃO BERNARDO                        31

Treinador: Ulisses Pereira
João Pinto, Ulisses Ribeiro (4), Tiago
Azenha (4), Fernando Marques (4), Ro-
drigo Gouveia (2), Sérgio Gouveia (4) e
André Oliveira – sete inicial – Hélder
Carlos (1), Augusto Pereira (1),Tiago
Sousa (6), Tiago Portas (1), Jorge
Pereira, Jorge Faustino (2), Rui Oliveira,
João Pinho e Albano Lopes (2).

Pavilhão do São Paio de Oleiros.
Assistência: cerca de 300~
espectadores. Árbitros: Alberto Alve
e Jorge Fernandes (A.A. Braga).
Cronome trista: Miguel Figueiredo (A.F.
Aveiro). Ao intervalo: 12-14.

Avelino Conceição

Depois da última vitória “arran-
cada a ferros” frente à Artística
de Avanca , o São Bernardo par-
tia para esta difícil deslocação a
Oleiros não só na liderança, bem
como motivadíssima, sendo
que no retângulo de jogo viria a
confirmar todo o favoritismo
que lhe era atribuído, ainda que
os números finais sejam algo
inesperados, tendo em conta o
equilíbrio da primeira parte.

No primeiro tempo ninguém
conseguiu “fugir” no marcador,
levando a que um pavilhão com -

pletamente cheio vibrasse com
as constantes alternâncias. Ainda
assim, foi a equipa de Ulisses Pe-
reira que foi para o intervalo com
dois golos de vantagem.

Reentrada fortíssima 
desequilibra encontro

O São Bernardo “entrou com
tudo” na segunda parte e fez
um parcial de 4-0,passando ra-

pidamente de um equilibrado
12-14 para um claro 12-18, van-
tagem que continuou a au-
mentar, tal foi a forma demoli-
dora com que jogou. Defen-
dendo bem, com rápidos con-
tra-ataques e um grau elevado
de eficácia, o São Bernardo,
que está fortíssimo e super-
confiante, “matou” o jogo, tudo
isto perante um S. Paio de Olei-
ros que não revelou argumen-
tos para tentar uma resposta à
“avalanche” adversária.

Marcou apenas 3 golos em
13 minutos e viu a vantagem
dos forasteiros passar rapida-
mente os 10 golos. Começava
a “escrever-se” a terceira vitória
do São Bernardo em outras
tantas partidas já disputadas.

Com toda esta margem, o
técnico aveirense deu minutos
de jogo a todos os seus atletas
num encontro em a sua equipa
soube tornar fácil a vitória. O
conjunto da casa acabou pra-
ticamente de rastos um jogo
em que em toda a segunda
parte não se encontrou. Exce-
lente arbitragem da dupla bra-
carense. |

2.ª DIVISÃO NACIONAL

Seniores Masculinos

Zona Norte – 2.ª Jornada

FC Porto B-Académico                25-16

Marítimo-Arsenal Devesa         1 Nov.

FC Gaia-São Mamede                   24-29

S. Paio Oleiros-S. Bernardo      20-31

Artística Avanca-AC Fafe           25-19

Fermentões-Santana                     33-30

Sanjoanense-Boavista                  30-25

Classificação

                                               J      V    E     D   GM-GS     P

São Bernardo          3       3    0      0     91-64       9

Artística Avanca   3       2    0      1     80-67       7

AC Fafe                         3       2    0      1     88-64       7

FC Porto B                 3       2    0      1     85-76       7

São Mamede           3       2    0      1     75-70       7

Arsenal Devesa     2       2    0      0     69-61       6

Boavista                       3       1    0      2     77-84       5

Sanjoanense             3       1    0      2     79-80       5

S. Paio Oleiros         3       1    0      2     68-82       5

FC Gaia                         3       1    0      2     97-93       5

Fermentões              3       1    0      2     76-95       5

Marítimo                     1       1    0      0     36-28       3

Santana                        3       0    0      3     68-97       3

Académico                2       0    0      2     40-63       2

Próxima jornada
Académico.Fermentões, Arsenal

Devesa-FC Porto B, São

Mamede-Marítimo, S. Bernardo-

Sanjoanense, Ac. Fafe-S. Paio

Oleiros, Santana-Artística

Avanca, Boavista-FC Gaia.

Segunda parte demolidora 
garante liderança isolada
Diferença O São Bernardo continua em grande no arranque do campeonato. 
O S. Paio de Oleiros só conseguiu dar réplica na primeira parte

D.R.

A equipa do São Bernardo está a ter um bom arranque de época

Andebol
2.ª Divisão Norte
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